
DA VIOLÊNCIA INTERPESSOAL, O COTIDIANO E CORONELISMO: UNIÃO DA VITÓRIA E OS
CRIMES COMUNS ENVOLVENDO A FAMÍLIA MARCONDES NAS DÉCADAS DE 40 E 50.

Niki França Cândido (Fundação Araucária)
Unespar/Campus União da Vitória, gcandido4480@gmail.com

Jefferson William Gohl (Orientadora/a)
Unespar/Campus União da Vitória, jefferson.gohl@unespar.edu.br

Modalidade: Pesquisa
Programa Institucional: PIBIC: Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica

Grande Área do Conhecimento: Ciências Humanas

RESUMO:  O  presente  artigo  se  dedica  a  analisar  os  processos  criminais  advindos  do  Núcleo  de
Documentação e Memória - NUDOC da UNESPAR - campus de União da Vitória. A documentação permite
investigar através de crimes comuns as relações sociais e aspectos do funcionamento da justiça sobre as
condutas violentas do período. Assuntos temas relacionados a família Marcondes foi um dos parâmetros de
escolha dos processos-crime. Nestes casos analisados pode-se observar as dinâmicas socias existente entre
os conflitos das pessoas com uma família com muitas posses fundiárias na década de 40 e 50. Assim, nesse
trabalho, percebe-se continuidades de alguns traços do coronelismo nessas relações em meados do século XX
e as manifestação através da violência e hierarquia de poderes existentes na época.
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